
Turismo          Fotografia          Mergulho Técnico          Naufrágios          Cavernas          Equipamentos          Meio Ambiente          Novidades 80

2 0 1 8

I L H A S  G al  á pag  o s
O paraíso de Darwin sem gastar muito

O  At o l  d e  B i k i n i
E seus Naufrágios

W il  d li  f e  Ph  o t o g r a p h e r  o f  t h e  Y e a r  2 0 1 8
Cobertura e Imagens



Fo
to

: K
a

d
u

 P
in

h
e

iro

Equipamentos de mergulho diretamente dos 
Estados Unidos, compre pelo site e receba em 
qualquer lugar do território Americano.

Quer receber no Brasil ? Também entregamos 
com importação direta.

Você também pode comprar e retirar em nosso 
depósito diretamente em Orlando.

Temos o melhor preço dos EUA.

Atendimento em português.

Dúvidas: Consulte seu Dive Center
e veja se ele já é cadastrado como 
parceiro XPRO AQUATICS

* impostos, taxas e trâmites legais são de responsabilidade do comprador

http://www.xproaquatics.com


Divirta-se
Informe-se
Vivencie
Experimente

WE DIVE 



Participe, as melhores fotos serão 
publicadas na revista, é fácil e grátis!

TOP  05
Crie uma conta no flickr.com, faça o upload de suas fotos preferidas, 
busque nosso grupo divemag.org e solicite participar, o grupo é público e 
aberto, você pode subir 5 fotos por dia, depois é só torcer para sua foto ser 
selecionada, boa sorte.
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FUJA DA MULTIDÃO!

Recompense a si mesmo com um Treinamento de Qualidade
Desafie-se a uma Educação Superior
Defina seu Mergulho mais do que somente uma credencial

A NAUI - National Association of Underwater Instructors é uma agência certificadora de treinamento de mergulho 
premier, dedicada em oferecer padrões e sistemas de educação.

Com Educadores  e Centros de Mergulho localizados em volta do planeta, o treinamento NAUI está 
disponível em um local próximo de você. Contate um Centro de Mergulho NAUI para descobrir como a NAUI tem 

definido o mergulho em todo o mundo.

www.naui.com.br

http://www.naui.com.br
https://www.flickr.com/groups/seaexplorer/


TOP  05 setembro DE 2018
_MG_7337_openWith

por Paolo Isgro
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https://www.flickr.com/photos/kadupinheiro/galleries/72157700958621241/


setembro 2018TOP  05
P U R P L E

por Randi Ang
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https://www.flickr.com/photos/kadupinheiro/galleries/72157700958621241/


TOP  05 setembro DE 2018
Tubularia

por Verheyen Stefan
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https://www.flickr.com/photos/kadupinheiro/galleries/72157700958621241/


TOP  05 setembro DE 2018
Pagurus bernhardus eye

por Verheyen Stefan
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https://www.flickr.com/photos/kadupinheiro/galleries/72157700958621241/
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One In A Million
por Jun V Lao
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https://www.flickr.com/photos/kadupinheiro/galleries/72157700958621241/


C o n h e ç a  a b r o l h o s  c o m  q u e m  e n t e n d e

Consulte seu dive center 
ou agende sua viagem 
com nossa equipe:

https://www.facebook.com/camarao.abrolhos
https://www.facebook.com/camarao.abrolhos


A DIVEMAG está disponível para ser visualizada em qual-
quer dispositivo que leia arquivos .pdf, seja computador, 

tablet ou smartphone.

É simples e grátis: entre no site divemag.com, selecione a 
edição e faça o download; assim que terminar, a revista 
será exibida no seu navegador e você poderá optar por 

salvá-la em sua biblioteca de arquivos.

Agora, é só aproveitar a sua Divemag, enviar para os ami-
gos e colecionar as edições. E o melhor: sem custo e sem 

limites.

Aproveite e baixe agora o seu exemplar.

DIVEMAG.COM

dIVemAG.com
International dive magazine

redes sociais

https://www.facebook.com/Syrien-Dive-Operadora-de-Mergulho-132299590669771/
http://www.divemag.com
https://www.facebook.com/divemag.international/
https://twitter.com/#!/KaduPinheiro
http://www.flickr.com/groups/seaexplorer/
http://vimeo.com/kadupinheiro
kadu@kadupinheiro.com
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KADU PINHEIRO

F e i ta  p o r  q u e m  m e r g u lha 
Nesta edição
Caros amigos leitores, seguindo nossa polít ica de mudanças e 

aprimoramento da revista, informo que a part ir  dessa edição todo 

o conteúdo relativo a notícias de mercado, reviews de equipa-

mentos e eventos, serão divulgados no nosso s ite, visando maior 

agi l idade e acesso a informação.

Nesse mês temos uma super matéria sobre Galapágos num for-

mato de viagem diferenciado e mais econômico para quem quer 

conhecer esse paraíso e não tem muita “prata”.

Ainda nessa edição; em primeira mão um destino super cobiça-

do e inédito registrado pelas lentes do nosso novo colaborador 

Alexandre Ogosuku, os naufrágios do Atol de Bikini com toda a 

história e peso do teste nuclear real izado nesse Atol.

Veja também o resulatado e as imagens do Wildlife Photographer 

of the Year 2018

Tudo isso só na Divemag de outubro. Boa leitura!

Kadu Pinheiro
Editor

14.
Galápagos

  14. Galápagos, sem gastar muito
  38. O Atol de Bikini e seus naufrágios
  60. Wildlife Photographer of the Year 2018

38.
Atol de

Bikini
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E X P E D I E N T E
Capa: Jorge Louzada
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Apartamentos totalmente reformados, Dive Center, piscina, restaurante

Conheça a opção de hospedagem mais atraente de Bonaire
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http://www.edenbeach.com


G a l á PA G O S
Texto: Erika Beux e Rodrigo Cruz | Fotos: Erika Beux e Jorge Louzada

Como conhecer lobos-marinhos, 
iguanas-marinhas, pinguins, fra-

gatas, atobás-de-patas-azuis, tarta-
rugas-gigantes, tubarões-martelos, 
raias mantas, cardumes de móbulas, 
chitas e mais 5000 espécies de ani-
mais e vegetais num único lugar? É 
muito s imples responder a esta per-
gunta: vá para Galápagos!

@DIVEMAG 14

O paraíso de Darwin sem gastar muito

Foto: Jorge Louzada



O destino está localizado 
a 600 milhas da costa 
ocidental do Equador 

(cerca de 1000 km), o Arquipé-
lago de Galápagos já foi refúgio 
de piratas e navegantes que ex-
ploravam os oceanos, mas hoje 
recebe mais de 240 mil  tur istas 
por ano interessados em conhe-
cer o lugar com a maior biodi-
versidade do planeta. 

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a
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S egundo as estatíst icas de 2017 do Par-
que Nacional de Galápagos, o Brasi l 
está em 15º lugar em número de vis i-

tantes com menos de 1% do total de tur istas.

Esse baixo índice pode estar relacionado 
ao conceito que muitos mergulhadores bra-
si leiros têm de que só vale a pena ir  para 
Galápagos se for para conhecer Wolf e Da-
rwin, as i lhas mais remotas do Equador. Tal-
vez este pensamento esteja associado por 
causa dos pacotes oferecidos pelas esco-
las de mergulho, os quais são direcionados 
para estes roteiros. Porém, o custo da via-
gem acaba distanciando demais o sonho 
dos apaixonados em conhecer de perto o 
paraíso que também encantou o capitão 
Jacques Cousteau nas suas expedições pelo 
mundo subaquático.

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a



C hegar em Galápagos é relativa-
mente simples (veja abaixo) e 
existem duas formas de conhecer 

as i lhas: por terra, f icando hospedado em 
hotel, pousada e hostel ou em l iveaboard. 

Mas qual a melhor opção? A escolha deve 
levar em consideração os seus principais 
objetivos de passeios e a disponibi l idade 
do seu orçamento.

@DIVEMAG
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A média de preço para 7 noites 
embarcadas com mergulhos in-
clusos f ica entre $4000 a $6000 

dependendo da embarcação, con-
forto e roteiro. Porém, ainda é preciso 
acrescentar os custos adicionais de ni-
trox, gorjetas, taxas do parque, hospe-
dagem em terra que podem ser neces-
sárias antes do embarque e/ou depois 
do desembarque, entre outros. 

@DIVEMAG
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H á quem prefira f i-
car nas i lhas para 
fazer passeios ter-

restres e mergulhos com 
saídas diárias para pon-
tos que as navegações 
levam entre 30-45 minu-
tos. O custo da viagem 
irá variar dependendo da 
hospedagem, da quanti-
dade de passeios, mergu-
lhos e da negociação dos 
valores com o seu guia ou 
agente de viagens. 

Neste t ipo de progra-
ma, que carinhosamente 
apelidamos de “Galápa-
gos de Pobre”, é possível 
gastar em torno de $1700 
para 7 noites com 6 dias 
de mergulhos diários com 
almoço e transfer. Para 
este t ipo de viagem, de-
ve-se considerar ainda 
no orçamento as taxas 
do parque, al imentação, 
passeios, gorjetas, entre 
outros.
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A quantidade de tubarões-martelos que você verá no mergulho diário é diretamente proporcio-
nal ao valor pago na tr ip. Enquanto num l iveaboard podem ser vistos cardumes de 200 a 500 
tubarões, no mergulho diário os cardumes de martelos têm entre 20 a 100 indivíduos, o que já 

é bastante para quem nunca mergulhou com estes animais. 

Estudos est imam que o valor tur íst ico que um tubarão vivo gera em Galápagos é de $ 350.000 por ano, 
mais de $ 5 milhões ao longo de sua vida, enquanto um tubarão pescado gera apenas $ 158 de renda. 
Achou interessante? Então vamos conhecer mais sobre Galápagos a seguir:

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a
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SOBRE GALÁPAGOS:

O arquipélago formado por 13 i lhas principais inspirou o pesquisador Charles Darwin a desenvolver a teoria da Se-
leção Natural em meados do século XIX, após observar a evolução das espécies de animais que não exist iam no 
continente e que eram diferentes em cada i lha vis itada. A cada ano, aumenta o número de tur istas atraídos em 

conhecer o maior laboratório vivo de biologia do mundo, em busca de experiências de mergulhos e trekking por tr i lhas na 
mata, praias e vulcões; Vulcões? Sim, segundo o Inst ituto de Geofís ica Equatoriano, o arquipélago é considerado uma das 
zonas vulcânicas mais ativas do mundo. Em 2018, dois vulcões entraram em erupção: o vulcão La Cumbre, na I lha Fernan-
dina e o vulcão Sierra Negra, na I lha Isabela, mas as lavas não afetaram os habitantes e animais locais.

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a
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A convergência de diversas correntes 
oceânicas em Galápagos garan-
te todos os nutr ientes necessários 

para a vida marinha local e ditam o cl ima 
das i lhas que, em conjunto com o relevo 
montanhoso dos vulcões, inf luenciam dire-
tamente na umidade e, consequentemen-
te, na vegetação encontrada.

Galápagos é tão incrível que é possível ver 
numa mesma cena as paisagens áridas se-
rem brutalmente interrompida por oásis de 
praias com areias brancas, manguezais e 
água azul cr istal ina. A natureza é tão per-
feita que integra com harmonia quase to-
dos os ecossistemas aquáticos e terrestres 
num terr itór io de 8 mil  km². 
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Das treze ilhas principais, apenas quatro são habitadas: 

Santa Cruz: 

A mais populosa com cerca de 20 mil  habitantes. A sua prin-
cipal cidade é Puerto Ayora, onde f icam localizados os 
restaurantes, a rede hoteleira, o comércio, o Centro de 

Pesquisas da Estação Charles Darwin e o Centro de Criação de 
Tartarugas Gigantes. Na vi la de Santa Rosa moram 400 habitan-
tes que são responsáveis por quase toda a agricultura que abas-
tece a i lha com produção de café, leite, carne, frutas cítr icas, 
mandioca e banana.

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a
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San Cristóbal: é a capital adminis-
trativa de Galápagos e possui em 
torno de 7 mil  habitantes. Nela estão 
localizados um dos aeroportos e a 
Universidade que atende o arquipé-
lago, a qual recebe estudantes es-
trangeiros todos os anos.

G al  á pag  o s  |  P o r :  E r i k a  B e u x  e  R o d r ig  o  C r u z  |  F o t o s :  E r i k a  B e u x  e  J o r g e  Lo u z a d a
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Isabela: é a maior i lha e possui apenas 300 habitan-
tes. A maioria vive dos serviços do tur ismo local e vale 
a pena f icar de 2 a 3 noites hospedado para fazer os 
passeios nos túneis de lava, conhecer o centro de 
criação de tartarugas gigantes, fazer um trekking nas 
tr i lhas de mata e nos vulcões, além de desfrutar dos 
pontos de mergulho que saem somente desta i lha.
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Floreana:  é a sexta maior i lha do arquipélago e foi a primeira 
a ser habitada em 1832. Hoje, com cerca de 3000 habitantes, o 
governo ainda tenta restaurar o meio ambiente modif icado pelos 
humanos, animais e plantas invasoras trazidas pelas embarcações 
naquela época.

U m dos principais pontos de mergulho é chamado de Devi l’s 
Crown, onde é possível encontrar tubarões de diversas es-
pécies, tartarugas, moluscos e cardumes de peixes variados. 

@DIVEMAG
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COMO CHEGAR:

O arquipélago possui 2 aeroportos: Aeroporto de San Cristóbal (SCY) e o Aeroporto de Baltra (GPS), os quais rece-
bem voos diários de Quito e Guayaquil .  Saindo de São Paulo para o Equador, os voos podem fazer conexão em 
outros países como Colômbia, Panamá ou Peru e as passagens custam a partir  de $600 dólares.  Tanto em Quito e 

Guayaquil ,  o passageiro pagará uma taxa de controle de trânsito de $20 dólares e em San Cristóbal ou Baltra, pagará a 
taxa do Parque Nacional no valor de $50 dólares para brasi leiros e $100 dólares para estrangeiros. 

Para chegar em Puerto Ayora, o desembarque tem que ser em Baltra, pegar um ônibus ($5 por passageiro – 20 minutos 
de estrada), pegar uma balsa para o Canal de Itabaca em Santa Cruz ($1 por pessoa – 15 minutos de travessia) e depois 
pegar um táxi do canal para o centro de Puerto Ayora ($25 por carro de até 4 pessoas – 45 minutos de estrada asfaltada).
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OS MERGULHOS:

E xistem 8 operadoras de mergulho em Santa Cruz e 
dezenas de agentes de tur ismo que revendem as 
vagas das embarcações. Cada barco tem o dia 

certo para operar num determinado ponto de mergulho, 
por tanto, se você quiser repetir  um ponto de mergulho 
na semana, terá que trocar de operadora. Desde que 
negociados com antecedência, os grupos fechados po-
dem repetir  um ponto de mergulho, mas a operadora 
precisa da autorização do parque para tal. 

Os mergulhos custam entre 170 a 240 dólares cada saída 
com 2 ci l indros, lastro, lanche e almoço. Fique atento se 
neste valor também está incluso o transfer de ida e volta 
do seu hotel ao Canal de Itabaca, pois algumas opera-
doras cobram 40 dólares a mais pelo traslado.

@DIVEMAG28
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29foto: Michele Mastrocollo

A operadora que contra-
tamos foi a Eagleray 
Tours, do instrutor Álva-

ro Sevi l la que, junto com o ins-
trutor Israel Soberón, o capitão 
Juan e o cozinheiro Darwin, 
tornaram nossa semana sim-
plesmente fantástica. O Álvaro 
tem tanta experiência nos mer-
gulhos de Galápagos que en-
tende do comportamento dos 
animais e sabe exatamente 
onde encontrar cada espécie, 
proporcionando o encontro 
com os cardumes de tubarões-
-martelos, peixe-lua, lobos-ma-
rinhos, raias mantas e outros. 

Eu mergulho há 8 anos e essa 
foi a melhor operação que já 
t ive, o melhor brief ing que ouvi, 
sem falar na descontração na 
hora de se equipar e nos inter-
valos de super f ície ao som da 
excelente playl ist de Israel. De-
f init ivamente, recomendo a Ea-
gleray sem ressalvas.

@DIVEMAG
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SOBRE OS PONTOS DE MERGULHO:

North Seymour & Daphne Minor –  localizados 
na parte norte da I lha de Santa Cruz a 30 mi-
nutos do Canal de Itabaca, os mergulhadores 
de todos os níveis podem fazer estes mergulhos, 
apesar de, eventualmente, terem fortes corren-
tezas. Podem ser vistos os jardins de enguias, 
raias chitas, cinco espécies de tubarões, tarta-
rugas-marinhas, raia manta, móbulas e diversos 
cardumes de peixes tropicais. 

Mosquera – é uma i lha formada de rocha e 
areia localizada entre Seymour e a I lha de Bal-
tra. Podem ser vistos inúmeros lobos marinhos, 
tubarões, barracudas, raias chitas, mantas, mó-
bulas, tartarugas e densos cardumes de peixes.

Bartolome & Cousin Rocks – s ituados na parte 
nordeste da I lha de Santiago a 90 minutos do 
Canal de Itabaca, são locais de mergulhos fá-
ceis, sem fortes correntezas, com muitos recifes 
de corais endêmicos, cavalos-marinhos, peque-
nos peixes coloridos e uma grande variedade 
de moluscos e outros invertebrados. Podem ser 
vistas também estações de l impeza de tartaru-
gas e raias mantas, mas também são corredo-
res de passagem de sete espécies de tubarões, 
lobos marinhos e golf inhos.

@DIVEMAG
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G ordon Rock – é considerado 
o melhor ponto de mergulho 
das i lhas centrais e está s itu-

ado na costa leste da I lha de Santa 
Cruz a 50 minutos do Canal de Itaba-
ca. Este ponto é para mergulhadores 
avançados com pelo menos 20 mer-
gulhos registrados, pois o local costu-
ma ter fortes correntes desafiadoras 
do t ipo “washing machine” e as pes-
soas costumam surtar no mergulho. 

Mas são essas mesmas correntes que 
trazem o plâncton para a super f ície 
atraindo animais pelágicos de todos 
os cantos das i lhas. O que ver neste 
ponto? TODAS as espécies de animais 
passam por al i :  tubarões ( inclusive tu-
barão baleia), móbulas, tartarugas, 
raias chitas, mantas, cardumes gi-
gantes de várias espécies de peixes, 
peixe lua e até, orcas!  Nosso grupo 
fez dois dias de mergulhos neste pon-
to porque vale muito à pena! Se não 
houver muito tempo na sua progra-
mação e precisar escolher um único 
ponto para mergulhar, definit ivamen-
te escolha Gordon Rock.
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OS PASSEIOS:

O melhor de f icar hospedado 
em terra em Galápagos é 
que tem muitas opções de 

passeios para fazer além de f icar 
submerso. A maioria pode ser feita 
na volta do mergulho e com baixo 
custo, preenchendo faci lmente o 
dia com experiências incríveis. Se-
guem algumas indicações:

ILHA BALTRA – onde f ica localizado 
um dos aeroportos de Galápagos e 
serve de ponto de abastecimento 
das embarcações, próximo à base 
da marinha. É possível desembar-
car e desfrutar de uma bela praia 
quase desért ica, habitada apenas 
por aves, lobos-marinhos e igua-
nas-terrestres, as quais são maiores 
que as iguanas-marinhas. O visual 
paradisíaco rende fotos fantásticas 
de lembrança.

TORTUGA BAY – apenas 45 minutos 
de caminhada de Puerto Ayora. 
A praia de areias brancas e água 
azul-turquesa pode ser acessa-
da por uma tr i lha de pedras muito 
charmosa cercada por uma flores-
ta de cactos gigantes.
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É possível encontrar tartarugas marinhas, iguanas, fra-
gatas, pel icanos, fazer snorkel ing, caiaque, sur f e se 
est iver cansado para voltar os quase 3km a pé, o táxi-

-aquático o levará para Puerto Ayora por 10 dólares por pes-
soa e tem saídas de hora em hora. Próximo ao píer de em-
barque/desembarque de passageiros, a lancha não pode 
atracar e o vis itante é obrigado a trocar de barco e pagar 
mais $0,80 a $1,00 pelo pequeno trajeto. É um local encan-
tador e vale à pena conhecer.

HIGHLANDS – no centro da I lha de Santa Cruz estão as Hi-
ghlands (Terras Altas) que oferecem um contraste exuberan-
te entre as praias e as terras áridas da i lha. Este passeio pode 
ser feito logo após o retorno do mergulho, pois f ica entre o 
Canal de Itabaca e Puerto Ayora. Os próprios motoristas e 
guias do traslado podem levar o grupo faci lmente.

A primeira parada é em Los Gemêlos, que são duas crateras 
gigantes cobertas por vegetação e no Bosque de Escalesias, 
com mais de 15 espécies de Scalesias, uma planta endêmica 
de Galápagos.

A segunda parada é no Rancho El Chato, um passeio muito 
interessante, pois é possível observar as tartarugas gigantes 
com mais de 100 anos de idade no seu habitat natural, inclu-
s ive na beira da estrada. Nesta reserva, o vis itante andará 
nos corredores de três túneis de lava vulcânica e experimen-
tará o maravi lhoso café produzido na própria i lha de Santa 
Cruz. O custo do passeio é de $ 50 dólares por carro de até 4 
pessoas + $ 5 de ingresso por pessoa na entrada do rancho. 
Dica: use as botas de borracha que são emprestadas para 
andar nas tr i lhas por causa da lama.

Galápagos | Por: Erika Beux e Rodrigo Cruz | Fotos: Erika Beux e Jorge Louzada
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ESTAÇÃO CIENTÍFICA CHARLES DARWIN

um complexo de instalações com es-
critór ios e laboratórios de pesquisas, 
sala de conferência, loja de souvenir 
e coleção de história natural abertos 
ao público. 

O local serve para municiar o Gover-
no do Equador com informações para 
ações de sustentabil idade e conser-
vação do arquipélago. Distante 20 mi-
nutos de caminhada de Puerto Ayora, 
a estrada também leva ao Centro de 
Criação de Tartarugas Gigantes e a 
Playa de la Estacion, onde é possível 
observar um amontoado de iguanas 
marinhas se aquecendo sobre as gra-
míneas e, com sorte, é possível vê-las 
se al imentando no mar. 

Como lembrança, o vis itante poderá 
levar um registro fotográfico com a 
estátua de Charles Darwin em tama-
nho natural e carimbar o passaporte 
com o símbolo da Estação. Custo do 
passeio: grátis,  mas leve dinheiro (ou 
cartão) para comprar roupas e lem-
brancinhas na loja da Fundação. As 
peças são bonitas, de alta qualidade 
e você ainda ajudará na verba das 
pesquisas da i lha.

@DIVEMAG
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AVENIDA CHARLES DARWIN

A charmosa avenida da orla de Puerto Ayora 
onde f icam localizados diversos restaurantes, 
hotéis, bares e as mais variadas lojas de co-

mércio da I lha. No caminho, você pode se deparar 
com preguiçosos lobos-marinhos deitados nas calça-
das ou bancos de praça, pel icanos e garças no mer-
cado do peixe esperando um agrado dos pescadores 
e tudo isso rendem ótimas fotos.

Outras dicas de passeios em Santa Cruz: Laguna las 
Ninfas, Las Gretas e German Beach.

 “Day tours” saindo de Santa Cruz para as i lhas: Barto-
lome, Isabela, North Seymour, Santa Fé e South Plaza – 
custam em média de $160 a $240 dólares por pessoa.

Nosso grupo optou por fazer o day tour guiado em 
Isabela, porém, só recomendo se não houver tempo 
para f icar hospedado pelo menos uma noite na i lha, 
pois é muito cansativo fazer o “bate-volta”. Navega-
mos por 2 horas num táxi aquático com o mar batido 
na ida e na volta. 

Conhecemos o centro de criação de tartarugas de 
Isabela, a lagoa de Flamingos, a I lha das T intoreras 
para ver os pinguins, atobás-de-patas-azuis, fragatas, 
iguanas-marinhas, lobos-marinhos e, os corajosos, f i -
zeram snorkel ing na água gelada para ver os tuba-
rões-galha-branca, tartarugas-marinhas, raias e mui-
tos peixes. O passeio leva 12h e custa $ 160 dólares 
por pessoa com almoço + $10 dólares de taxa de en-
trada em Isabela. 

Galápagos | Por: Erika Beux e Rodrigo Cruz | Fotos: Erika Beux e Jorge Louzada
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QUANDO IR:

Janeiro-Junho: Verão – período chuvoso, porém com temperatu-
ras em torno de 23° a 30°C e a água pode chegar a 27°C. Julho-
-Dezembro: Inverno – período mais seco e com temperaturas mais 
baixas variando de 15° a 24° graus (s im, pegamos 15° graus no 
Equador) e a temperatura da água varia de 18° a 23°C. Período 
que tem a inf luência da corrente de Humboldt e a maior biodiver-
s idade marinha. Melhor mês para ir  é Agosto.

DICAS:

•	 Obrigatória a apresentação da vacina da febre amarela no 
embarque.

•	 Não é permit ido levar al imentos perecíveis, plantas e animais 
de uma i lha a outra.

•	 Todas as malas passam por revistas de cães farejadores no ae-
roporto.

•	 Fique atento às regras de franquia de bagagem do seu bi lhete 
aéreo, pois tem companhia que não permite mais de 1 volume 
despachado de 20kg. A maioria das operadoras de mergulho 
tem o aluguel de equipamento embutido no preço da saída, 
mas confirme todas essas informações antes de fazer sua mala!

•	 Respeite as regras locais quanto à distância mínima para apro-
ximar-se dos animais e a não uti l ização de f lash.

•	 Não al imente nenhum animal da i lha.
•	 Tenha sempre um protetor solar, água e um casaco em todos 

os passeios ou caminhadas. No segundo semestre do ano, a 
temperatura do ar costuma ficar mais fr ia com o vento ou com 
tempo nublado e ao anoitecer.

•	 Leve dólar em espécie. Muitos locais não aceitam cartão de 
crédito e os que aceitam cobram em torno de 12% a mais.

•	 Uma garrafa de água de 500ml custa em média 3 dólares em 
bares/restaurantes e os jantares gastávamos em torno de 20 
dólares por pessoa, mas existem locais t ipo “botecos” e lancho-
netes que servem petiscos mais baratos que os restaurantes.

36
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http://maramar.com.br/
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República das I lhas Marshall
Texto e Fotos: Alexandre Ogusuku

At o l  d e  B i k i n i
@DIVEMAG

Um conjunto de 23 i lhas pa-
radis íacas localizadas no 

meio do Oceano Pacíf ico, quase 
foi destruído por explosões atô-
micas 1000 vezes mais potentes 
daquelas experimentadas em 
Hiroshima e Nagasaki. As conse-
quências desse egoísmo humano 
foram devastadoras.
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O s povos que habitavam o 
Atol foram removidos de 
seus lares e transferidos 

para lugares inóspitos – a promessa 
de retorno aos lares, após os testes, 
nunca foi concretizada. A natureza 
sofreu com a destruição e a con-
taminação radioativa. A geografia 
do atol foi alterada com o surgi-
mento de uma enorme fenda. 
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A escolha de viajar para Bi-
kini t inha um propósito: o 
mergulho nos maiores na-

vios de guerra naufragados no 
mundo. Os testes nucleares con-
duziram grandes navios de guer-
ra ao fundo do mar. A tarefa era 
encantadora e desafiadora.
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O s tipos, os tamanhos dos na-
vios e as condições em que 
foram naufragados encan-

tava. Além da possibi l idade de mer-
gulhar em um lugar em que poucos 
mergulharam. Quanto mais se pes-
quisava sobre os naufrágios em Bikini 
mais parecia aumentar os desafios. 
A grande maioria dos naufrágios em 
Bikini estão abaixo dos 45 metros de 
profundidade e os mergulhos seriam, 
então, todos descompressivos.

At o l  d e  B i k i n i  |  P o r :  A l e x a n d r e  Og  u s u k u



@DIVEMAG

42

E ra preciso revisar as aulas de mer-
gulho com os professores Romeu 
Dib (Dive Gold), organizador da 

viagem, e Carlos Janovitch (Subaquáti-
ca), instrutor do Kiss Rebreather e Mega-
lodom. Teoria revis itada, gases escolhi-
dos (como não passaríamos dos sessenta 
metros o ar comprimido foi eleito tendo 
em conta o alto custo do hél io). A part i r 
daí era embalar os equipamentos, tare-
fa não muito fáci l  nos dias atuais, tendo 
em conta as restr ições das companhias 
aéreas com bagagens.
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O Kiss Rebreather Sidewinder 
foi o escolhido, em preju-
ízo do Megalodom, para 

uso na viagem. Uma máquina leve, 
versáti l ,  de fáci l  uso, manutenção 
e l impeza, boa para transportar 
(cabe numa mochila), muito funcio-
nal enfim. O uso do Kiss Sidewinder 
em cavernas e naufrágios são sur-
preendentes pelo seu baixo volume 
e possibi l idade de penetrações em 
locais bem restr itos.

@DIVEMAG43
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A última parada do longo trecho 
aéreo da viagem foi no Atol de 
Kwajalein, local de embarque no 

Live Abord Indies Surveyor, barco ope-
racional e preparado para mergulhos 
técnicos. A equipe de Indies Surveyor, 
formada por um comandante, um cozi-
nheiro, um divemaster e dois ajudantes, 
conduziu o grupo de dez mergulhadores 
brasi leiros com competência e hospita-
l idade impecáveis aos melhores mergu-
lhos em naufrágios do Planeta Terra.
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N essa incrível experiência, esta-
vam presentes o instrutor Ro-
meu Dib e mais nove mergulha-

dores.  Cada um deles, certamente, 
não se esquecerá do que viu e viveu 
em Bikini durante toda a vida. 
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Mergulho: Palawan Maru

E mbarcados no Indie Surveyor 
iniciamos o manuseio e mon-
tagem dos equipamentos 

(fotográfico e Rebreather). A an-
siedade de todos era grande e o 
batizado (primeiro mergulho) ocor-
reu no naufrágio Palowan Maru, 
afundado pela bateria aérea in-
glesa durante a segunda grande 
guerra nas águas do Atol de Kwa-
jalein. 

•	 Profundidade máxima atingida 
no mergulho de 47 metros. 

•	 Duração de total do mergulho 
de 96 minutos e parada descom-
pressiva de 37 minutos. 

•	 Equipamento Kiss Rebreather Si-
dewinder CCR (O2 84% - Di luen-
te Ar Comprido).

@DIVEMAG 46
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Mergulho: Akibasan Maru

O segundo naufrágio foi o Akiba-
san Maru, outro cargueiro japonês 
afundado por ataque aéreo inglês 

em Kwajalein. Tal como informado pelo Di-
vemaster Br ian, no cargueiro encontraría-
mos, além dos destroços do navio, peixe 
palhaço endêmico da região. Momento 
para trocar a lente da máquina (macro) 
para capturar imagens pela primeira vez do 
anemonefish. A emoção de ver o “nemo” 
pela primeira vez foi indescrit ível. 

•	 Tempo de Mergulho 71 minutos. 
•	 Profundida máxima atingida 32,3 metros 

e parada descompressiva de 26 minutos. 
•	 Equipamento Kiss Rebreather Sidewinder 

CCR (O2 84% - Di luente Ar Comprido).
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Mergulho: Prinz Eugen

A inda em Kwjalein, era hora de vis itar o primeiro 
cruzador de guerra da viagem. Fomos então ao 
Prinz Eugen, o terceiro cruzador pesado alemão 

da Classe Admiral Hipper operado pela Kriegsmarine 
durante a Segunda Guerra Mundial. Após a guerra, o 
Pr inz Eugen f icou com os USA, que uti l izaram o navio 
nos testes de Bikini.  Após as explosões, o gigante ale-
mão resist iu e não naufragou e rebocado para Kwaja-
lein pela marinha americana. Ao chegar em Kwajalein, 
o cabo do rebocador rompeu, f icando o cruzador à 
deriva, chocando-se com um banco de areia e afun-
dado. A posição do naufrágio está invert ida e a pene-
tração é possível e fáci l .  Ainda ao redor do Prinz Eugen 
vaza óleo em grande quantidade. Fizemos dois mergu-
lhos nesse gigante de 212,5 metros de comprimento. 

•	 Pr imeiro mergulho de 124 minutos, 
•	 profundidade máxima de 33,7 metros. 
•	 Parada descompressiva de 21 minutos. 
•	 O segundo mergulho teve o tempo de 122 minutos, 
•	 profundidade máxima de 32,9m 
•	 parada descompressiva de 22 minutos. 
•	 CCR Kiss Sidewinder (O2 84% - Di luente Ar Comprido).
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Mergulho: Nagato

A pós quase tr inta horas de navegação, part indo 
de Kwajalein,  ancoramos no Atol de Bikini,  de 
águas roxa. O primeiro mergulho foi no HIJMS Na-

gato, um encouraçado construído no Japão Imperial no 
começo do século XX, que era armado de quatro torres, 
cada qual com dois canhões de 16 polegadas, afundado 
pela bomba atômica de 1946, durante a operação Cros-
sroads em Bikini.  Mais um gigante de guerra de 221,03m. 
Está em posição invert ida e de dif íci l  penetração. 

Foram dois mergulhos no encouraçado nipônico. O pri-
meiro com tempo total de 133 minutos, profundidade 
máxima de 48,1 metros e parada de descompressiva de 
65 minutos.  O segundo mergulho de 145 minutos, pro-
fundidade máxima alcançada de 50 metros e parada 
descompressiva de 70 minutos. CCR Kiss Sidewinder. Oxi-
gênio em 84% e di luente em ar comprimido. 

49

At o l  d e  B i k i n i  |  P o r :  A l e x a n d r e  Og  u s u k u @DIVEMAG



50

@DIVEMAG

Mergulho: Saratoga

E ra a hora de conhecer o porta-aviões 
USS Saratoga (CV-3) da Marinha dos Es-
tados Unidos, pertencente a Classe Le-

xington, afundado em Bikini em 1946. Foram 
poucos quatro mergulhos nesse porta-aviões 
de fáci l  penetração e que está afundado em 
posição de navegação
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N ecessitaríamos de mais outros tantos mergulhos 
para explorar totalmente esse navio. Os quatro 
mergulhos foram poucos e serviram apenas para 

deixar a certeza de retorno à Bikini um dia desses. 

•	 Mergulho 1: Tempo total de 157 minutos e profundida-
de máxima de 52 metros. 

•	 Mergulho 2: Tempo total de 184 minutos e profundida-
de de 37,5 metros.

•	 Mergulho 3: Tempo de total de 136 minutos e profundi-
dade máxima de 40 metros. 

•	 Mergulho 4: Tempo de 140 minutos e profundidade de 
40 metros. 

•	 CCR Kiss Sidewinder. (O2 84% - Di luente Ar Comprido).

As imagens internas do Saratoga foram feitas pelo amigo 
merguhador Lucas Costa.
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Mergulhamos no USS Lamson, um Des-
troier Americano, de 104 metros de 

cumprimento. Está no fundo do oceano em 
posição de navegação e muito conserva-
do, sem sinais drásticos de destruição. Um 
dos mais bonitos naufrágios a ser vis itados 
em Bikini,  repleto de armamentos de gros-
so calibre, alguns deles ainda municiados. 

Mergulho de 110 minutos de tempo total e 
profundidade máxima de 40 metros. Des-
compressão de 45 minutos. 

CCR Kiss Sidewinder 
(O2 84% - Di luente Ar Comprido).

Mergulho: Lamson
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Mergulho: Arkansas

O USS Arkansas que foi um couraça-
do de batalha, o segundo mem-
bro do Wyoming classe, construído 

pela Marinha dos Estados Unidos e que lu-
tou na primeira e na segunda grande guer-
ra, dorme hoje nas águas de Bikini. 

•	 Mergulho de 117 minutos, 
•	 Profundidade de 50,6 metros 
•	 Parada descompressiva de 50 minutos.  
•	 CCR Kiss Sidewinder (O2 84% - Di luente Ar 

Comprido).
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Mergulho: Anderson

O último navio de guerra vis itado em Bikini foi o 
USS Anderson, um contratorpedeiro de classe 
Sims na Marinha dos Estados Unidos. Nas pro-

fundidades de Bikini,  de dif íci l  penetração, é possível 
ver nesse naufrágio os efeitos da bomba atômica no 
casco do navio, que f icou todo ondulado. 

•	 Mergulho de 110 minutos, 
•	 Profundidade de 51,3 metros 
•	 Parada descompressiva de 45 minutos.  
•	 CCR Kiss Sidewinder (O2 84% - Di luente Ar Comprido).
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Mergulho: Carlisle

E a saideira em Bikini foi no cargueiro Carl is le, 
afundado em Bikini.  Mergulho de 110 minutos, 
profundidade de 47,4 metros e parada des-

compressiva de 46 minutos.  CCR Kiss Sidewinder 
(O2 84% - Di luente Ar Comprido).

@DIVEMAG At o l  d e  B i k i n i  |  P o r :  A l e x a n d r e  Og  u s u k u



Mergulho: Tubarões e Aviões

A s más condições de tempo f izeram com que 
abortássemos os mergulhos em Bikini antes 
do planejado, iniciando assim o retorno para 

Kwajalen. No caminho uma parada para mergulhar 
com os tubarões no Atol de Rongelap. Foram dois 
mergulhos rodeados das espécies Si lk. Pr imeiro Mer-
gulho com tempo total de 88 minutos e profundida-
de máxima de 50 metros. Um mergulho em mult inível, 
o que reduziu o tempo de parada descompressiva. O 
segundo mergulho com tempo total de 69 minutos e 
profundidade máxima de 29,5 metros.
 
CCR Kiss Sidewinder (O2 84% - Di luente Ar Comprido).

Chegando em Kwajalein um mergulho mágico no 
The West Reef Aircraft Wreck, um cemitério de aviões 
de guerra B23, B24 e B25. Mergulho de 157 minutos a 
uma profundidade máxima de 38 metros, com longo 
período de descompressão. Uma pena que o equi-
pamento fotográfico não resist iu a todos os mergu-
lhos, restando os estrobos danif icados, sem registro 
fotográfico desse momento inesquecível. 

Na sequência foram mais dois mergulhos em carguei-
ros japoneses afundados na segunda guerra. O pri-
meiro denominado de Kembu Maru. O segundo, Eiko 
Maru. Ambos mergulhos mais rasos, à 30 metros e 29 
metros, respectivamente.  Já no Brasi l ,  a sensação é 
de um verdadeiro privi légio ter mergulhado em Biki-
ni.  Tenho a impressão que mergulhar em Bikini é qua-
se que o mesmo que pisar na lua. Um dia voltaremos! 
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Como chegar: 

U nited Air laines. Os vôos são longos. 
Sugerimos pernoite em Honololu na 
ida e em Los Angeles na volta. 

Onde ficar: 

Indies Trade Live Abord 

O que levar: 

Todo equipamento de mergulho e pou-
quíss ima roupa. Sugerimos levar equipa-
mentos em redundância. A quebra de 
equipamento signif ica f im dos mergulhos. 
Cl ima quente, temperatura de 32 graus.

Equipe de mergulhadores: Alexandre 
Ogusuku (CCR Kiss Sidewinder) Romeu Dib 
(CCR SF2) Lucas Costa (CCR SF2) Yorghus 
Micharalos (CCR SF2) Alexandre Viana, 
Mauro Bittar, Mauricio, Batista, Rommel 
Xavier e Rodrigo Carneiro.
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W i l d l i f e  P h o t o g r a p h e r  o f  t h e  Y e a r  2 0 1 8
O Museu de História Natural de 

Londres anunciou os vencedo-
res do concurso de fotos de natu-
reza ‘Wildl i fe Photographer of the 
Year 2018’. A premiação teve mais 
de 45 mil  inscritos e 18 vencedores 
em várias categorias.

Michael Patr ick O’Neil l  venceu a “Un-
derwater Category”. O resultado da 
competição foi Anunciado em um jan-
tar de gala no Museu de História Natural 
de Londres, a imagem premiada foi a de 
um peixe voador fotografado em bai-
xa velocidade, proporcionando-lhe um 
deslumbrante desfoque de movimento.

Fotografia submarina vencedora 2018, categoria Underwater
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Highly commended 2018
Under Water
Audun Rikardsen, Norway
Night Snack

@DIVEMAG
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Highly commended 2018
Under Water
Shane Gross, Canada
Shark Sex in the Shallows
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Think
outside
the box
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Highly commended 2018
Under Water
Shane Gross, Canada
Beneath the Blue
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https://www.tdisdibrasil.com/
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Highly commended 2018
Under Water
Wayne Jones, Austral ia
Glass-House Guard

@DIVEMAG
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Highly commended 2018
Animal Portraits
Tony Wu, USA
Looking for Love
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http://www.atlantisdivers.com.br
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http://www.aquaticos.com.br
http://www.facebook.com/aquaticos.mergulho
http://www.facebook.com/atlantisdivers
http://www.youtube.com/diversatlantis
http://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review-g616328-d3505000-Reviews-Atlantis_Divers-Fernando_de_Noronha_State_of_Pernambuco.html
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Mauritius
      Cabo Verde 
           Austrália
             Tailândia
                Filipinas
                 Maldivas
                  Indonésia 
                  Wakatobi 
                  Seychelles
                 Moçambique
               Mar Vermelho
             Micronésia
          Palau
      Tahiti
Ilhas Fiji

O mundo é o seu destino! Consulte seu dive center.

OCEANIA

Fotos: Kadu Pinheiro

www.azulprofundo.tur.br
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www.danbrasil.org.br

19 3707.1569

EMPRESAS PARCEIRAS
CONHEÇA AS EMPRESAS PARCEIRAS DA DAN BRASIL EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL

 Alagoas
Let's Dive

 Distrito Federal
TechDive - A Loja do Mergulho
Lagão Gás Station

 Espírito Santo

Acqua Sub
Atlantes Dive Center - Guarapari
Kommandor

 Minas Gerais
Divegold
Jhonny Dive
Mar a Mar Mergulho

 Paraná

AbiSub
Acquanauta Centro de Mergulho
MarBrasil Ciência e Mergulho
Prodiver
Scubasul Cursos de Mergulho

 Paraíba
The Bald Diver

 Pernambuco
Noronha Diver
Paraíso Tropical Dive

 Rio de Janeiro
Alpha Dive - Operadora
e Escola de Mergulho
Barracuda Cabo Frio
Coral de Fogo - Diving Experience
D'Orsi Scuba Diver
GMES
Ocean Centro de Mergulho
Operadora e Escola Mergulhei.com
SAME Serviços Médicos
XDivers

 Rio Grande do Norte
Natal Divers Centro de Mergulho

 Rio Grande do Sul
Planeta Mergulho

 Santa Catarina
Patadacobra Adventures

 São Paulo - Grande São Paulo
ABMAR
Aquaventura
Dive Tech

Dive for Fun
Diving College
Espaço Mergulho
Extreme Divers - Dive10.com
Scuba Point
Scuba Repair
ScubiBlue
Scafo
Ocean Dive Tur
Toca do Mergulhador
 
 São Paulo - Interior/Litoral
Acquacamp
ATM DIVER
Captain Dive
CNM Dive
Jornada Sub Mergulho
Scubadodive Adventure
Universo Marinho

Remoção aérea inter-hospitalar para emergências de mergulho.

Benefícios para despesas médicas com tratamento em câmera 
hiperbárica em qualquer lugar do mundo.

DAN Hotline 24h todos os dias da semana.

Entre outros benefícios aos associados.

BENEFÍCIOS PARA ASSOCIADOS INDIVIDUAIS DAN

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

MERGULHE 
NESSA 
NOVIDADE

Novo site da DAN Brasil. Acesse: www.danbrasil.org.br

MERGULHADORES AJUDANDO MERGULHADORES.

@mergulhenadan
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